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Ref: Linha para Monitoramento de Limpeza Clean TraceTM 

 
Introdução 

O monitoramento da limpeza por meio de testes que avaliam sua eficácia, é uma 
prática recomendada por diversas entidades nacionais e internacionais. Trata-se de 
ferramentas que mensuram de forma segura, rápida e confiável às condições de limpeza 
nos ambientes de saúde e dispositivos médicos. 

 
Clean TraceTM Proteína para Superfície de Alta Sensibilidade 

 
Apresentação 

É composto por uma ampola plástica (20cm), com meio líquido utilizado na reação e 
swab para coleta da amostra a ser testada. Possui rótulo adesivo com gabarito para 
mudança de cor, que poderá ser utilizado para registro do teste realizado. Cada caixa 
contém 50 unidades de swab e um conta-gotas com líquido para hidratação do swab. 
 
 
Clean TraceTM Proteína HS - Tampa plástica na cor branca, indicado 

para superfícies de artigos médicos. 
 
 
Instruções de uso 

Escolha o instrumental ou área a ser testado, analise áreas críticas para limpeza, como 
serrilhas, articulações, cremalheiras, torneiras, cantos, alto contato. 

 
1. Segure o suporte da vareta de amostra e remova o swab do 

dispositivo. Use o umidificador fornecido e aplique 4 gotas ao swab 
ou com intrumental ainda molhado; 

2. Aplique pressão no swab e gire-o à medida que a amostra for 
coletada, a fim de garantir uma amostra repetível e eficaz; 

3. Realize uma área em torno de 10cm por 10cm; 
4. Reinsira a vareta de amostra no dispositivo na posição vertical. Se 

for conveniente, os testes podem permanecer não ativados por até 
4 horas; 

5. Empurre a parte superior da vareta, rompendo o lacre e ativando o 
teste; 

6. Agite rapidamente de um lado para o outro, de 5 a 10 segundos, 
misturando a amostra coletada com o reagente; 

7. Coloque o teste de Clean-Trace na incubadora pré-aquecido a 
55ºC; 

8. Incube por 15 minutos;  
9. Compare a cor da reação com a etiqueta impressa no teste Clean-

Trace; 
10. Analise o resultado, conforme Guia de Interpretação de Resultados 

abaixo; 
11. Registre os dados. 
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Guia de Interpretação de Resultados 
 

Cor Imagem Interpretação Ação 

Verde 

 

Satisfatório*1 Não requerido 

Cinza 

 

Insatisfatório Enxaguar ou realizar 
limpeza novamente 

Lilás – 
Roxa*1  

Insatisfatório Realizar limpeza 
novamente 

*1 - Graduação de cores depende da quantidade pesente de proteína/reação de Biureto.  
 

Com níveis mais elevados de contaminação, a cor pode tornar-se roxa antes do 
tempo determinado sendo que neste caso, não há necessidade continuar cronometrando o 
tempo e aguardando para análise do resultado. 
 
Acessórios 

Placa de aquecimento – Incubadora: Dispositivo de incubação controlado 
funcionando em duas temperaturas (37°C e 55°C) conforme preferência do tempo de 
resposta. 

Cronômetro – Pode ser utilizado, para o maior controle do tempo de incubação. 
 
Sobre as condições de armazenamento  

Não congelar. 
Não necessita de refrigeração, se mantido em temperaturas abaixo de 25°C.  
Antes de executar o teste importante que os dispositivos alcancem a temperatura 

ambiente (entre a 15-25°C). 
 

Clean TraceTM ATP para Superfície  
Clean TraceTM ATP Total Água 

 
 
Apresentação 

Ampola plástica (20cm), contendo meio líquido de leitura por bioluminescência 
(reação enzima luciferin luciferase) para detecção de ATP. Cada caixa contém 100 unidades 
de swab. 

 
- Clean Trace ATP para Superfície Tampa plástica na cor azul, swab 

pré-umidecido com substância extratora catiônica, com enzima líquida 
estável,  para superfícies de ambientes e artigos médicos. 
 
 
- Clean Trace ATP Total Água Tampa plástica na cor vermelha, swab 

com anéis revestidos com substância extratora catiônica, com enzima 
liofilizada, para coleta de líquidos em artigos médicos canulados, de 
todos os diâmetros.  

 
Precauções 

NÃO UTILIZE Clean Trace ATP para Superfície em instrumentais oftalmológicos, que 
serão utilizados em procedimentos intraoculares, devido a preocupação com a Síndrome 
Tóxica do Segmento Anterior (TASS). 
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Instruções de uso - Clean Trace ATP para Superfície 

Procedimento para coleta com testes na superfície – Clean Trace ATP Surface. 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
1. Segure o suporte da vareta de amostra e remova o swab do 

dispositivo; 
2. Aplique pressão no swab e gire-o à medida que a amostra for 

coletada, a fim de garantir uma amostra repetível e eficaz; 
3. Realize uma área em torno de 10cm por 10cm; 
4. Reinsira a vareta de amostra no dispositivo na posição vertical. Se for conveniente, 

os testes podem permanecer não ativados por até 4 horas; 
5. Empurre a parte superior da vareta, rompendo o lacre e ativando o teste; 
6. Agite rapidamente de um lado para o outro, de 5 a 10 segundos, misturando a 

amostra coletada com o reagente; 
7. Insira o teste de Clean-Trace no Luminômetro, feche a tampa, selecione a opção 

medir; 
8. Aguarde pela leitura dos valores em RLUs; 
9. Registre os dados. 

 

Instruções de uso - Clean Trace ATP Total Água 

1. Colete amostra do último enxágue, em um frasco estéril; 
a. Água de boa qualidade ou estéril; 
b. Protocolos específicos com equipe 3M (endoscópios flexíveis – marcas 

Olympus®, Fujinon® e Pentax®); 
c. Sempre o mesmo volume, para análise comparativa de tendência dos dados; 

2. Ligue o luminômetro e aguarde o auto-teste; 
3. Segure o suporte da vareta de amostra e remova o swab do dispositivo;  
4. Inserir o teste, submergindo os anéis (até o limite do colar – entre o 

afunilamento e haste flexível), para coleta da amostra (não tocar nas 
laterais e fundo do frasco coletor); 

5. Aguardar alguns segundos para que a amostra penetre nos anéis. Se 
bolha de ar, bata gentilmente (não agite forte); 

6. Remova o teste na posição vertical; 
7. Reinsira a vareta de amostra no dispositivo na posição vertical; 
8. Empurre a parte superior da vareta, rompendo o lacre e ativando o teste; 
9. Agite rapidamente de um lado para o outro, de 5 a 10 segundos, misturando a 

amostra coletada com o reagente; 
10. Insira, imediatamente, o teste de Clean-Trace no Luminômetro, feche a tampa, 

selecione a opção medir; 
11. Aguarde pela leitura dos valores em RLUs; 
12. Registre os dados. 

 
 

1. Swab horizontalmente de 
um lado para outro.  

2. Continuar a coleta na área 
definida da superfície. 

3. Repetir o procedimento 
verticalmente de cima para 
baixo. 

4. Continuar a coleta na área 
definida da superfície. 

1 2 

3 4 
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Interpretação de resultados 

A 3M do Brasil não recomenda valores limites de referência, devido a alta 
variabilidade, pois dependem das características de cada instituição como: qualidade da 
água, insumos, processos,  estados de conservação, funcionamentos e modelos dos 
equipamentos e de protocolos de limpeza. Referências de artigos científicos com 
metodologias para coletas específicas e resultados, podem auxiliar na elaboração de 
protocolos institucionais.  

Recomendamos um histórico com análise dos dados e tendências. Abaixo 
relacionamos alguns pontos importantes a serem considerados: 

- Quanto maior for a leitura de RLU, mais contaminada estará a amostra. 
- É comum definir níveis predeterminados de aprovação/falha, de forma que os 

usuários saibam que ação é necessária depois de saber o resultado. 
- A natureza da superfície testada também afetará os resultados. Por exemplo, 

superfícies extremamente riscadas tenderão a fornecer resultados elevados. 
Aplicando ferramentas de gestão da qualidade, os resultados obtidos podem ser 

analisados em bases regulares para identificação de melhorias e redução dos níveis de 
RLU. Os resultados podem ser úteis para identificar falhas na limpeza e áreas (ou artigos) 
onde é importante estabelecer uma melhor performance da limpeza.  
 
OBSERVAÇÃO: Mesmo uma amostra perfeitamente limpa não terá um resultado zero, pois 
o instrumento e o dispositivo Clean-Trace tem um nível de RLU, como ruído ou plano de 
fundo. 

 
Acessórios 

Clean Trace NGi Luminômetro 3M. Dispositivo para mensuração de luz, com tempo 

de resposta de 10 segundos, com valores expressos em RLU (Unidades relativas de Luz). O 
swab de teste deve ser retirado do Luminômetro imediatamente após o resultado estar 
disponível na tela do equipamento. Bateria de lítio recarregável (com barra indicadora), 
menu de fácil navegação. 

Manter sempre a tampa fechada. A permanência do swab ou tampa aberta poderá 
descalibrá-lo. Para maiores informações, leia atentamente o manual de intrução, que 
acompanha o equipamento. 
 Para a coleta da amostra para teste ATP water - recomendamos a utilização: água 
estéril ou purificada, seringa estéril, frasco de diurese estéril, conectores próprios. 
 
Sobre as condições de armazenamento 

Não congelar. Necessita de refrigeração.  
Antes de executar o teste importante que os dispositivos alcancem a temperatura 

ambiente (entre a 15-25°C).  
Respeitar o prazo de validade de acordo com a temperatura de exposição, sem 

prejuízos para a precisão e confiabilidade dos resultados. 
 
Implementando o Monitoramento de Limpeza 

O sucesso da implementação requer algumas considerações: 
1. Identificar os locais e pontos de teste; 
2. Definir valores de referência recomendados; 
3. Determinar a frequência dos testes; 
4. Coletar os dados; 
5. Rever valores de referência, se aplicável; 
6. Estabelecer métricas; 
7. Estabelecer ações corretiva; 
8. Estabeler ações para melhoria contínua; 
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Desta forma, a utilização de um teste para comprovar a eficácia da limpeza de maneira 
segura, eficaz e com resultados em tempo real se faz necessário para que ações corretivas 
possam ser tomadas de maneira imediata. Os monitores de limpeza 3M Clean TraceTM são 
ferramentas úteis para a verificação da eficácia da limpeza (CME e superfícies em geral do 
hospital), no estabelecimento de protocolos de limpeza, monitoramento da limpeza de 
endoscópios, teste de novo funcionário recém admitido, após manutenção de equipamentos 
e/ou troca de insumos (ex: avaliação de detergentes enzimáticos), bem como de auxílio nas 
análises de tendência de desempenho e na implementação de ações educacionais. 

 
Nos colocamos à disposição. 

 

Equipe Serviços Profissionais         
Divisão Prevenção de Infecção      

Mercado Hospitalar            
 
 
 

Marca comercial e informações de direitos autorais 

3M e Clean-Trace são marcas comerciais da 3M ou da Biotrace International PLC, uma empresa 3M, e são utilizadas sob 
licença no Canadá. Todos os direitos reservados. 
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